
 

 

 

COMANDO NACIONAL DE GREVE 

 

 

COMUNICADO Nº 37/2024/CNG/ANDES-SN 

Brasília (DF), 20 de maio de 2024. 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Comandos Locais de Greve do ANDES-SN 

 

Assunto: Mobilização local junto às assembleias legislativas e câmaras municipais  

 

 Companheiro(a)s, 

 

Em que pese as pautas desse movimento paredista serem dirigidas à esfera 

federal, a precarização das Universidades, Institutos Federais e CEFETs produzem importantes 

reflexos nos estados e nos municípios, tornando o tema de interesse para a sociedade. 

Frente ao processo de negociações no contexto da greve, entende-se que o 

Parlamento é um dos espaços para debatermos nossas reivindicações e mobilizarmos 

legisladore(a)s em sua defesa. 

Dessa forma, como parte das táticas de luta desta greve, indicamos que o(a)s 

companheiro(a)s que integram os Comandos Locais de Greve se mobilizem e dialoguem com 

deputado(a)s e vereadore(a)s das respectivas localidades de suas IFES para apresentação da 

nossa pauta, organização de audiências públicas, manifestações políticas e outras ações. 

 

Seguimos na luta!  
 

 

EDUCAÇÃO FEDERAL EM GREVE 

 

 

 

Comando Nacional de Greve do ANDES-SN 

 

 



 

 

 

As Suas Excelências Vereadore(a)s e Deputado(a)s Estaduais. 

 

Assunto: Reivindicações da greve da educação federal. 

                    

Senhore(a)s, 

 

O(a)s servidore(a)s Técnico(a)-Administrativo(a)s em Educação e Docentes Federais 

vêm, respeitosamente, através desta carta, apresentar o contexto da greve da educação federal 

e solicitar o que se segue. 

Como deve ser de vosso conhecimento, as categorias federais da educação estão em 

greve em todo o país, em resposta ao contínuo desfinanciamento da educação e da corrosão 

salarial do(a)s servidore(a)s. As categorias estão mobilizadas em favor da recomposição 

orçamentária das Universidades, Institutos Federais e CEFETs; da recomposição salarial desde 

2016; da reestruturação das carreiras do(a)s TAEs e do(a)s docentes federais; da equiparação 

entre ativo(a)s e aposentado(a)s; e da revogação das medidas e normativas antidemocráticas 

que afetam a educação pública federal. 

 Apesar da disposição do(a)s servidore(a)s em negociar com os Ministérios da 

Educação (MEC) e da Gestão e Inovação do Serviço Público (MGI), o governo federal vem 

apresentando entraves e postergando o bom andamento das tratativas. 

Diante desta situação, cientes que o adequado funcionamento das Universidades, 

CEFETs e Institutos Federais, neste domínio, deve ser interesse do(a)s legisladore(a)s, 

solicitamos o apoio de V. Exa. junto ao governo federal, no sentido de reforçar a importância 

de nossas categorias e das pautas que o movimento grevista vem apresentando, além de 

acompanhar o prosseguimento das mesas de negociação, junto ao MEC e MGI, para que 

medidas possam ser tomadas, junto ao governo, em prol do fortalecimento de nossas 

reivindicações. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas saudações sindicais. 

 

Seguimos na luta!  

 

EDUCAÇÃO FEDERAL EM GREVE 


